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1É incompreensível que, volvidos
mais de dois meses sobre os vários
acidentes com os cabeços de amar-

ração nos portos da Horta, Madalena e
S. Roque do Pico, continue por se
conhecer não só as causas de tais ocor-
rências, mas também o que se vai fazer
para a remediação do problema, de
forma a garantir aos utentes das ligações
marítimas Faial-Pico-S. Jorge (mais de
400 mil pessoas por ano!) o sentimento
e as condições de segurança que aqueles
acidentes ameaçaram profundamente.

2É incompreensível que, volvidos
mais de dois meses sobre o trágico

acidente ocorrido na noite de 14 de
novembro de 2014, que vitimou um pas-

sageiro da Transmaçor no porto de S.
Roque do Pico, ainda, até à data em que
escrevo esta crónica, não tenha havido
ninguém a assumir a responsabilidade
pela série de acidentes similares que cul-
minaram no daquela noite trágica.
Como judiciosamente escreveu lizuarte
Machado no Jornal do Pico, “tratando-
se de um acidente de grande gravidade,
envolvendo meios de duas empresas
públicas tuteladas pelo mesmo gover-
nante, seguindo aliás os bons exemplos
que, em circunstâncias similares outros
governantes deram, o mesmo se devia
ter demitido e, a não ter tido o discerni-
mento suficiente para tal, devia ter sido
demitido”.

3É incompreensível que o Governo
continue a gastar milhões em estudos

e planos que, na prática, de nada servem.

Vejamos, a este propósito, o exemplo do
PiT – Plano integrado de Transportes,
que estabelece nos seus grandes princí-
pios orientadores a “maior qualidade,
comodidade, segurança (…), frequência
e regularidade” nas ligações entre as
ilhas do Triângulo. Pois esse objetivo da
frequência nas ligações já foi colocado
de parte, uma vez que, desde outubro
passado, o número de ligações diárias no
canal Faial-Pico foi reduzido de 5 para 4,
um retrocesso comparativamente com
os tempos anteriores ao PiT!

4É incompreensível que o Governo
tenha definido um novo modelo de

transporte marítimo de passageiros, que
realiza simultaneamente o transporte de
viaturas e, dois meses depois de se ter
iniciado em plenitude, esteja suspenso.

Com efeito, o novo modelo de trans-

porte marítimo assenta, no caso das ilhas
do Triângulo, em:

a) novos navios. Compraram-se o
Mestre Simão e o Gilberto Mariano,
num investimento de 19 milhões de
euros, para realizar o transporte de pas-
sageiros e viaturas.

b) infraestruturas portuárias ade-
quadas: 1 - Construção de rampas roll

on, roll off, nos portos da Horta,
Madalena, S. Roque e Velas, num inves-
timento que ascendeu a largas dezenas
de milhões de euros; 2 – Construção de
novas Gares Marítimas, para já, na
Horta e Madalena, num investimento de
cerca de 20 milhões de euros.

Mas o que acontece no presente,
depois dos milhões de euros investidos,
é que os navios, construídos para pode-
rem transportar viaturas, não o fazem, e
as infraestruturas não estão em utiliza-

ção ou apresentam deficiências preocu-
pantes. É o caso das rampas que não
estão todas em uso no presente, por
razões de segurança, ou das gares marí-
timas que não se mostram capazes, uma
de resistir à chuva em mais abundância e
outra à forte rebentação do mar de
Oeste, que galga o seu interior.

5independentemente dos benefícios e
dos aspetos inegavelmente positivos

que estes investimentos trouxeram ao
transporte marítimo nas ilhas do
Triângulo, a verdade é que, depois de
tantos milhões investidos, há aqui, em
tudo isto, muito de incompreensível e
inaceitável. 

E, mais uma vez, tudo parece prepa-
rar-se para não haver responsáveis!
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Voltamos ao tema dos quadrados
mágicos. Recordamos que um
quadrado mágico é uma tabela

quadrangular NxN, com N linhas e N
colunas, sendo N um determinado núme-
ro natural (o seu estudo tem particular
interesse para valores de N iguais ou supe-
riores a 3). A tabela deve ser preenchida
com números inteiros de forma a que a
soma dos números de cada linha, de cada
coluna e de cada uma das duas diagonais
do quadrado seja sempre a mesma. Esse
valor chama-se constante mágica. Se os
números utilizados na construção do qua-
drado mágico forem os primeiros NxN
números naturais (usam-se todos os
números de 1 a NxN, sem repetição de
qualquer número), diz-se que esse quadra-
do é puro e a sua constante mágica é dada
por N(NxN+1)/2. Existem quadrados
mágicos igualmente interessantes que não
satisfazem esta regra (por exemplo, quan-
do se repetem números ou quando se uti-
lizam números superiores a NxN). 

Vejamos alguns exemplos curiosos.
Começamos pelo Quadrado Mágico do
Aniversariante (figura A). Se o leitor fizer
as contas, verificará que a soma dos
números de cada linha, de cada coluna e
de cada uma das duas diagonais do qua-
drado é sempre 22 (figura b). Este é, por-
tanto, um quadrado mágico ideal para
quem tem 22 anos. Contudo, a sua utiliza-
ção é muito mais flexível do que à primei-
ra vista se possa pensar. isto porque tam-
bém é possível utilizar este quadrado
mágico para felicitar qualquer amigo com
mais de 22 anos. Se quisermos que o qua-
drado da figura A tenha constante mágica

igual a x, com x>22, basta adicionar a
cada um dos números das quatro casas
brancas o valor x-22. Por exemplo, imagi-
ne-se que o seu amigo tem 40 anos e que
quer personalizar o postal de aniversário
que lhe vai oferecer com um quadrado de
constante mágica igual a 40. Apenas é
necessário alterar quatro números do qua-
drado mágico da figura A: os quatro
números que estão nas casas assinaladas a
branco. Deve-se proceder da seguinte
forma: calcula-se a diferença 40-22=18 e
adiciona-se esse valor a cada um dos
números localizados nas casas brancas.
Na primeira linha, obtém-se 1+18=19; na
segunda linha, 4+18=22; na terceira,
2+18=20; e, por fim, na última linha,
3+18=21. O novo quadrado mágico obti-
do por este processo tem constante mági-
ca igual a 40! De facto, a soma dos núme-
ros de cada linha, de cada coluna e de cada
uma das duas diagonais do novo quadrado
passa a ser igual a 40.

Atribui-se a Martin Gardner (1914-
2010), conhecido divulgador de
Matemática Recreativa, a ideia de cons-
truir quadrados mágicos com estas carac-
terísticas. Seguem-se mais algumas curio-
sidades sobre o quadrado mágico da figu-
ra A. De notar que os 12 números das
casas coloridas não se repetem: utilizam-
se todos os números, do 1 ao 12, uma e
uma só vez. De acordo com a fórmula que
se recordou no primeiro parágrafo deste
artigo, um quadrado mágico puro de
ordem N=4 tem constante mágica igual a
N(NxN+1)/2 = 4(4x4+1)/2 = 34. Se par-
tirmos do quadrado da figura A e se adi-
cionarmos 12 aos números das casas bran-
cas, obtemos um quadrado mágico puro (a
constante mágica é igual a 34, utilizando-
se na construção do quadrado todos os
números naturais, do 1 ao 16, uma e uma
só vez). Por outras palavras, os aniversa-
riantes com 34 anos são presenteados com
uma quadrado mágico puro! 

Também é possível obter a constante
mágica, ou seja, a idade do aniversariante,
com outras combinações de quatro núme-
ros, que não as tradicionais: a figura C
ilustra alguns exemplos (estas combina-
ções funcionam para o quadrado mágico
da figura A e para todos os que se obtêm
dele pelo processo que se referiu). Este
pode ser um desafio engraçado para apre-
sentar ao aniversariante: tentar encontrar
todas as combinações possíveis que con-
duzam à constante mágica (que é igual à
sua idade)!

Na figura D, apresenta-se um Quadrado
Mágico Reversível. Este quadrado apare-

ce no livro “Self-working Number
Magic”, de Karl Fulves, publicado em
1983. Para começar, uma observação
atenta a cada linha, coluna ou diagonal do
quadrado permite concluir que, em cada
uma dessas filas, são utilizados os mes-
mos algarismos: 1, 6, 8 e 9. Um olhar
ainda mais atento permite detetar duas
ocorrências de cada um desses algarismos
por fila. 

O leitor pode também confirmar que a
soma dos números de cada linha, de cada
coluna e de cada uma das duas diagonais
do quadrado da figura D é igual a 264.
Mas, se virar a folha de jornal “de pernas

ao ar”, ficará agradavelmente surpreendi-
do: obtém-se um novo quadrado mágico
(a soma dos números de cada linha, colu-
na e diagonal também é constante). Mas a
surpresa não se fica por aqui: a soma
mágica do novo quadrado continua a ser
264! 

Existem muitos outros quadrados mági-
cos interessantes, que poderão ser objeto
da nossa atenção numa próxima oportuni-
dade.

Departamento de Matemática 

da Universidade dos Açores, 

rteixeira@uac.pt

ricardo Cunha teixeira

Quadrados mágicos para todos os gostos
dr


